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No coração da África Austral, entre as belezas naturais e os desafios sociais de
Essuatíni, Lesoto e África do Sul, os Salesianos celebram 130 anos de presença
missionária. Neste tempo de Jubileu, de Capítulo Geral e de aniversários históricos,
a Inspetoria África Meridional compartilha seus sinais de esperança: a fidelidade ao
carisma de Dom Bosco, o compromisso educativo e pastoral entre os jovens e a
força de uma comunidade internacional que testemunha fraternidade e resiliência.
Apesar das dificuldades, o entusiasmo dos jovens, a riqueza das culturas locais e a
espiritualidade do Ubuntu continuam a indicar caminhos de futuro e comunhão.

Saudações fraternas dos Salesianos da menor Visitadoria e da mais antiga presença
na Região África-Madagascar (desde 1896, quando os primeiros 5 coirmãos foram
enviados pelo P. Rua). Este ano agradecemos aos 130 SDB que trabalharam em
nossos 3 países e que agora intercedem por nós do céu. “Pequeno é belo”!

No território da AFM vivem 65 milhões de pessoas que se comunicam em 12 línguas
oficiais, entre tantas maravilhas da natureza e grandes recursos do subsolo.
Estamos entre os poucos países da África subsaariana onde os católicos são uma
pequena minoria em relação às outras Igrejas cristãs, com apenas 5 milhões de
fiéis.

Quais são os sinais de esperança que nossos jovens e a sociedade estão buscando?
Em primeiro lugar, estamos tentando superar os famigerados recordes mundiais da
crescente disparidade entre ricos e pobres (100.000 milionários contra 15 milhões
de jovens desempregados), da falta de segurança e do aumento da violência no
cotidiano, do colapso do sistema educacional, que produziu uma nova geração de
milhões de analfabetos, lidando com várias dependências (álcool, drogas…). Além
disso, 30 anos após o fim do regime do apartheid em 1994, a sociedade e a Igreja
ainda estão divididas entre as várias comunidades em termos de economia,
oportunidades e muitas feridas ainda não cicatrizadas. De fato, a comunidade do
“País do Arco-Íris” está lutando com muitas “lacunas” que só podem ser
“preenchidas” com os valores do Evangelho.

Quais são os sinais de esperança que a Igreja Católica na África do Sul está
buscando?
Participando do encontro trienal “Joint Witness” [Testemunha Conjunta] dos
superiores religiosos e bispos em 2024, percebemos muitos sinais de declínio:
menos fiéis, falta de vocações sacerdotais e religiosas, envelhecimento e



diminuição do número de religiosos, algumas dioceses em falência, perda
contínua/diminuição de instituições católicas (assistência médica, educação, obras
sociais ou mídia) devido à forte queda no número de religiosos e leigos
comprometidos. A Conferência Episcopal Católica (SACBC – que inclui Botswana,
Essuatíni e África do Sul) indica como prioridade o atendimento aos jovens
dependentes de álcool e outras substâncias.

Quais são os sinais de esperança que os salesianos da África Meridional estão
buscando?
Rezamos todos os dias por novas vocações salesianas, para poder acolher novos
missionários. De fato, terminou a época da Inspetoria Anglo-Irlandesa (até 1988) e o
Projeto África não incluía a ponta sul do continente. Após 70 anos em Essuatíni (ex-
Suazilândia) e 45 anos no Lesoto, temos apenas 4 vocações locais de cada Reino.
Hoje temos apenas 5 jovens coirmãos e 4 noviços em formação inicial. No entanto,
a menor Visitadoria da África-Madagascar, através de suas 7 comunidades locais, é
responsável pela educação e cuidado pastoral em 6 grandes paróquias, 18 escolas
primárias e secundárias, 3 centros de formação profissional (TVET) e vários
programas de assistência social. Nossa comunidade inspetorial, com 18
nacionalidades diferentes entre os 35 SDB que vivem nas 7 comunidades, é um
grande dom e um desafio a ser acolhido.

Como comunidade católica minoritária e frágil da África Austral
Acreditamos que o único caminho para o futuro é construir mais pontes e
comunhão entre os religiosos e as dioceses: quanto mais fracos somos, mais nos
esforçamos para trabalhar juntos. Como toda a Igreja Católica busca focar nos
jovens, Dom Bosco foi escolhido pelos bispos como Padroeiro da Pastoral Juvenil e
sua Novena é celebrada com fervor na maioria das dioceses e paróquias no início
do ano pastoral.

Como Salesianos e Família Salesiana, nos encorajamos constantemente uns aos
outros: “work in progress” (um trabalho constante)
Nos últimos dois anos, após o convite do Reitor-Mor, temos buscado relançar nosso
carisma salesiano, com a sabedoria de uma visão e direção comum (a partir da
assembleia anual inspetorial), com uma série de pequenos e simples passos diários
na direção certa e com a sabedoria da conversão pessoal e comunitária.

Somos gratos pelo encorajamento do P. Pascual Chávez para nosso recente
Capítulo Inspetorial de 2024: «Vocês sabem bem que é mais difícil, mas não
impossível, “refundar” do que fundar [o carisma], porque existem hábitos, atitudes



ou comportamentos que não correspondem ao espírito do nosso Santo Fundador,
Dom Bosco, e ao seu Projeto de Vida, e que têm “direito de cidadania” [na
Inspetoria]. Há realmente necessidade de uma verdadeira conversão de cada
coirmão a Deus, tendo o Evangelho como suprema regra de vida, e de toda a
Inspetoria a Dom Bosco, assumindo as Constituições como verdadeiro projeto de
vida».

Foi aprovado o conselho do P. Pascual e o compromisso: “Tornar-se mais
apaixonados por Jesus e dedicados aos jovens”, investindo na conversão pessoal
(criando um espaço sagrado em nossa vida, para deixar que Jesus a transforme), na
conversão comunitária (investindo na formação permanente sistemática mensal
segundo um tema) e na conversão inspetorial (promovendo a mentalidade
inspetorial através do “One Heart One Soul” [Um só coração e uma só alma] – fruto
da nossa assembleia inspetorial) e com encontros mensais online dos diretores.

Na foto de lembrança da nossa Visitadoria do Beato Miguel Rua, ao lado dos rostos
de todos os 46 coirmãos e 4 noviços (35 vivem em nossas 7 comunidades, 7 estão
em formação no exterior e 5 SDB aguardam visto; um está nas catacumbas de São
Calisto e um missionário faz quimioterapia na Polônia). Também somos abençoados
por um número crescente de coirmãos missionários enviados pelo Reitor-Mor ou por
um período específico por outras Inspetorias africanas para nos ajudar (AFC, ACC,
ANN, ATE, MDG e ZMB). Somos muito gratos a cada um desses jovens coirmãos.
Acreditamos que, com a ajuda deles, nossa esperança de relançamento carismático
está se tornando tangível. Nossa Visitadoria – a menor da África-Madagascar, após
quase 40 anos da fundação, ainda não tem uma verdadeira casa inspetorial. A
construção começou, com a ajuda do Reitor-Mor, apenas no ano passado. Também
aqui dizemos: “trabalhos em andamento”…

Queremos compartilhar também nossos humildes sinais de esperança com todas as
outras 92 Inspetorias neste precioso período do Capítulo Geral. A AFM tem uma
experiência única de 31 anos de voluntários missionários locais (envolvidos na
Pastoral Juvenil do Centro Juvenil Bosco de Joanesburgo desde 1994), o programa
“Love Matters” [O amor é o que importa] para um crescimento sexual saudável dos
adolescentes desde 2001. Nossos voluntários, de fato, envolvidos por um ano
inteiro na vida da nossa comunidade, são os membros mais preciosos da nossa
Missão e dos novos grupos da Família Salesiana que estão crescendo lentamente
(VDB, Salesianos Cooperadores e Ex-alunos de Dom Bosco).

Nossa casa-mãe na Cidade do Cabo celebrará já no próximo ano seu centésimo



trigésimo (130º) aniversário e, graças ao centésimo quinquagésimo (150º)
aniversário das Missões Salesianas, realizamos, com a ajuda da Inspetoria da China,
uma especial “Sala da Memória de São Luís Versiglia”, onde nosso Protomártir
passou um dia durante seu retorno da Itália para a China-Macau em maio de 1917.

Dom Bosco ‘Ubuntu’ – caminho sinodal
“Estamos aqui graças a vocês!” – Ubuntu é uma das contribuições das culturas da
África Meridional para a comunidade global. A palavra na língua Nguni significa “Eu
sou porque vocês são” (“I’m because you are!”. Outras possíveis traduções: “Eu
existo porque vocês existem”). No ano passado iniciamos o projeto “Eco Ubuntu”
(projeto de conscientização ambiental com duração de 3 anos) que envolve cerca
de 15.000 jovens das nossas 7 comunidades em Essuatíni, Lesoto e África do Sul.
Além da linda celebração e da partilha do Sínodo dos Jovens 2024, nossos 300
jovens [que participaram] guardam principalmente o Ubuntu em suas memórias. O
entusiasmo deles é uma fonte de inspiração. A AFM precisa de vocês: Estamos aqui
graças a vocês!

Marco Fulgaro


